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Introdução 
Por muitas décadas, os questionamentos acerca da 
presença feminina e sua importância artística, não 
possuía grande relevância. Nesse sentido, entende-se 
que no campo da Música não era diferente, razão esta 
que a historiografia não tenha, ainda, apresentado 
muitos materiais para consubstanciar a importância 
feminina no âmbito musical.  
 
 Questionamentos  
• Quais são as contribuições artístico-musicais de 

mulheres na construção da história da música 
brasileira?  

• Quais mulheres têm pesquisado sobre música e 
educação musical ao longo dos anos?  

 
Objetivo Geral 
Investigar a contribuição de mulheres na construção 
da História da Música no Brasil, considerando-se como 
musicistas, compositoras e pesquisadoras.  
 
 Metodologia 
• Abordagem Qualitativa. (DENZIN; LINCOLN, 2006). 
• Método: Pesquisa Documental (GIL, 2010) e 

Pesquisa Bibliográfica (LIMA; MIOTO, 2007). 
• Técnicas para a Coleta dos Dados: Coleta de 

Documentos e Pesquisa via Internet (KOCH, 1996). 
• Técnica para a Análise: Análise de Conteúdo 

(MORAES, 1999).  
 

Referencial Teórico 
• Sociologia (BOURDIEU,  2002). 
• História (DUBY, 2009).  
• Educação  Musical (KRAEMER,  2000; ABELES; 

HOFFER; KLOTNER, 1984).  
  
Resultados Preliminares e Análise de Dados 
• As Compositoras e os Códigos Sociais; 
• O Feminicídio Musical (ROSA, 2017); 
• Reinvenção e Ressignificação da Mulher na 

Sociedade e nas Canções; 
• Pesquisas de Música e Gênero no Brasil. 

 

Considerações Preliminares 
Observa-se, até o momento, que a contribuição de 
mulheres na construção da História da Música no 
Brasil tem sido ampliada, principalmente no que diz 
respeito às compositoras, com o advento das mídias 
sociais e do empoderamento feminino. Esse fator tem 
colaborado para uma fragmentação da hegemonia de 
dominação, reinventando novas representações da 
própria figura feminina. Quanto às pesquisadoras, 
houve um crescimento nas temáticas sobre gênero e 
música, desde os anos 2000. A divulgação da inserção 
da presença feminina na música, todavia, ainda se 
apresenta invisibilizada. 
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